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SISTEMA SEQUENCIAL DE ALIMENTAÇÃO COM VARIAÇÃO NO NÍVEL DE 
AMINOÁCIDOS NA DEITA PARA SUÍNOS EM CRESCIMENTO E TERMINAÇÃO 

RESUMO – Esse estudo foi realizado para avaliar o efeito da alimentação 
sequencial (Seq) com variação no nível de aminoácidos a cada 12 h comparados ao 
sistema convencional (uma única dieta) no desempenho, composição corporal e 
carcaças de suínos em crescimento e terminação. Foram utilizados 60 suínos machos 
castrados com 30 ± 2,8 kg de peso vivo (PV) inicial.  Os animais foram distribuídos em 
um delineamento inteiramente casualizado com 4 tratamentos, sendo dois planos de 
Seq: 110-70: dieta com 110% das recomendações de aminoácidos (AAs) fornecida 
das 0000 até 1159 h e outra com 70% AAs ofertada das 1200 ás 2359 h; e 70-110: 
dieta com 70% AAs fornecida das 0000 até 1159 h e outra com 110% AAs ofertada 
das 1200 ás 2359 h, e dois planos convencionais: 100: dieta com 100% AAs e 70: 
dieta com 70% AAs. Nos dois tratamentos convencionais a mesma dieta foi fornecida 
aos animais ao longo do dia. O animal foi considerado a unidade experimental. Os 
suínos foram alojados em um único grupo, com água e ração ad libitum. Para atender 
o nível de AAs em cada tratamento foi realizado diariamente e dentro de cada período
misturas proporcionais de duas dietas, A (alta densidade nutricional) e B (baixa
densidade nutricional), utilizando alimentadores automáticos AIPF (Automatic and
Intelligent Precision Feeder). Nos dias 0, 35 e 63 foram realizadas mensurações de
desempenho e composição corporal e ao final do experimento os animais foram
abatidos em frigorífico. Não houve interação (P > 0,05) entre tratamento e fase
experimental para as variáveis de desempenho. Os animais dos tratamentos 100, 110-
70 e 70-110 apresentaram eficiência alimentar 5% superior (P < 0,05) comparados ao
grupo 70. Não houve interação (P > 0,05) para tratamento e fase experimental para as
variáveis de composição corporal. O conteúdo e o ganho diário de massa magra dos
animais dos planos de Seq foram semelhantes (P > 0,05) ao grupo 100. Contudo, no
ganho diário de massa gorda os animais do tratamento 110-70 depositaram 8,3% mais
massa gorda (P < 0,05) comparado ao grupo 70-110. Para o consumo diário de lisina
nas fases 2 (60 a 90 kg PV) e 3 (90 a 112 kg PV) e no período experimental total (30
a 112 kg PV) os animais dos planos de Seq consumiram em média 10% menos lisina
(P < 0,0001) comparado ao grupo 100. Não foram detectadas diferenças significativas
(P > 0,05) para as variáveis de carcaça. O plano Seq (ciclo 12 h) com baixa e alta
concentração de AAs é um método efetivo em reduzir o consumo de AAs em 10% sem
alterar o desempenho e composição corporal de suínos. Dessa forma esse método
fornece oportunidades interessantes a serem exploradas em um contexto de aplicação
prática na produção de suínos.

Palavras-chave: AIPF, lisina, programas de alimentação, ritmo circadiano
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SEQUENTIAL FEEDING SYSTEM WITH VARIATION IN AMINOACIDS LEVELS 

DIET FOR GROWING-FINISHING PIGS 

ABSTRACT - The present study aimed to investigate the effect of sequential feeding 
(Seq) with variation in amino acid level every 12 h compared to the conventional 
feed supply (a single diet) on performance, body composition and pigs growing-
finishing carcasses. Sixty barrows in a completely randomized design with four 
treatments were distributed and two Seq: 110-70: a diet with 110% of the 
recommendations of amino acids (AAs) supplied from 0000 to 1159 h and another 
diet with 70% of AAs offered from 1200 to 2359 h; and 70-110: a diet with 70% AAs 
supplied from 0000 to 1159 h and another with 110% AAs offered from 1200 to 2359 
h, and two conventional plans: 100: diet with 100% AAs and 70: diet with 70% AAs 
. In both conventional treatments, the same diet throughout the day was provided. 
The animal was considered the experimental unit. The pigs were housed in a single 
group, with water and feed ad libitum. To meet the level of AAs in each treatment, 
proportional mixtures of two diets, A (high nutritional density) and B (low nutrient 
density), using automatic and Intelligent Precision Feeder (AIPF) feeders were 
performed daily and within each period. On days 0, 35 and 63 measurements of 
performance and body composition were carried out and at the end of the 
experiment the animals were slaughtered and measurements of fat thickness and 
loin depth were taken. There was no interaction (P > 0.05) between treatment and 
experimental phase for the performance variables. The animals of treatments 100, 
110-70 and 70-110 presented 5% higher feed efficiency (P < 0.05) compared to
group 70. There was also no interaction (P > 0.05) for treatment and experimental
phase for the variables of body composition. The content and daily gain of lean
animals from the Seq planes were similar (P > 0.05) to group 100. However, in the
daily gain of fat mass the animals from the treatment 110-70 deposited 8.3% more
mass (P < 0.05) compared to group 70-110. For the daily consumption of lysine in
phases 2 (60 to 90 kg BW) and 3 (90 to 112 kg BW) and in the total experimental
period (30 to 112 kg BW) the animals of the Seq plans consumed on average 10%
less lysine (P < 0.0001) compared to group 100. No significant differences were
detected (P > 0.05) for carcass variables. The Seq plan (cycle 12h) with low and
high concentration of AAs is an effective method to reduce the consumption of AAs
by 10% without altering the performance and body composition of pigs. Thus, this
method provides interesting opportunities to be explored in a context of practical
application in pig production.

Keywords: AIPF, lysine, feeding programs, circadian rhythm 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. Introdução

Em 2016, o Brasil produziu 3,64 milhões de toneladas de carne suína 

ocupando a quarta colocação em produção e exportação mundial (ABPA, 2016). A 

alimentação na produção suinícola representa 87 % dos custos totais (ABCS, 2016) 

o que afeta diretamente nos lucros do sistema produtivo. Além disso, a alimentação

fornecida aos animais tem relação direta com questões ambientais, já que parte do 

que é consumido em termos de nutrientes é excretado na forma de fezes e urina. 

Estima-se que com a atividade suinícola sejam geradas cerca de 147 mil toneladas 

de nitrogênio e 35 mil toneladas de fósforo (LOVATTO et al., 2005). Dietas com 

elevado teor de proteína bruta ou com desbalanço aminoacídico ocasionam maior 

consumo de água pelos suínos aumentando ainda mais o volume de dejetos e a 

excreção de nitrogênio (PERDOMO; LIMA, 1998). 

O N e o P são alguns dos elementos encontrados nas fezes de suínos e, 

quando em excesso, causam impactos ambientais tais como o processo de 

eutrofização em ambientes aquáticos (diminuindo a disponibilidade de oxigênio 

dissolvido na água) causando mortalidade dos organismos e de plantas. Shigaki, 

Sharpley e Prochnow (2006) constataram que há regiões do Brasil em que a 

concentração de P ultrapassa os teores aceitáveis para a sustentabilidade do meio.

Dessa forma, é necessário estudar métodos de alimentação que tenham 

como objetivo atender a necessidade do animal de forma mais precisa, 

possibilitando redução de custos, diminuição na excreção de elementos poluidores, 

aumento do potencial produtivo dos animais e garantindo um produto final de 

qualidade. Atualmente, os programas de alimentação utilizados para suínos em 

crescimento e terminação são por fases. Nestes programas uma única dieta é 

utilizada durante um longo período desconsiderando-se, desta forma, a dinâmica da 

exigência nutricional diária dos animais. Neste sentido, programas de alimentação 

diária têm sido propostos com resultados positivos em termos de redução na 
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ingestão de nutrientes e mantendo o mesmo desempenho comparado ao de fases 

(POMAR et al., 2014). Contudo, recentemente tem sido sinalizado em laboratórios 

de medicina humana que o suíno apresenta respostas metabólicas distintas durante 

o dia quando submetido a diferentes manipulações nutricionais (XIE et al., 2015). O

avanço na compreensão da resposta animal em intervalos menores que 24 horas 

pode fornecer subsídios importantes para tentar reduzir o custo com alimentação e 

minimizar ainda mais o impacto ambiental na produção de suínos. Portanto, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos do sistema de alimentação sequencial 

com variação no nível de aminoácidos sobre o desempenho e composição corporal 

de suínos em fase de crescimento e terminação. No primeiro capítulo foi realizada 

uma revisão bibliográfica abordando os fatores que afetam o consumo e o 

metabolismo de nutrientes em suínos considerando o ritmo circadiano. Com isto, 

permitirá embasar a compreensão do segundo capítulo no qual está descrito o 

experimento científico, resultados e discussão. 
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